
Direitos dé Deus, direitos humanos 
C onfesso sem 

constrangimen-
to, antes, candi- 

damente, quanto me 
senti impressionado 
(talvez deva dizer cho-
cado) com o acúmulo 
de notícias na mídia, na 
semana que passou, em 
torno de Certo tema. 

A primeira, trans-
mitida de Bruxelas pe-
la UPI, relata o patéti-
co sepultamento de 
Melissa Russo e Julie 
Lejeune. Mais de 10 
mil pessoas caminha-
ram em pranto pelas 
ruas de I.iège. Em 
pranto d iscursou o 
primeiro-ministro belga. Um país 
inteiro levava ao cemitério, em seus 
caixões brancos, os corpos das 
duas meninas de 8 anos seviciadas 
por um maníaco estuprador de 39 
anos, libertado da prisão, pouco 
antes de assassinar, por seu "bom 
comportamento", segundo ajustifi-
cativa tragicamente irõnica das au-
toridades carcerárias. 

Outra informação vinda da No-
ruega faz saber que vários detento-
res do Prêmio Nobel em diferentes 
campos — científico, literário, polí-
tico, da paz, etc. — se uniram em 
torno de um problema que aflige o 
país, a região e muitas outras par-
tes do mundo. A alarmante aberra-
ção contra a qual protestam aque-
les luminares — só para ipso reuni-
dos em Oslo e que pedem solução 
pela imprensa internacional — é a 
já ativa e sempre mais difusa orga-
nização da prostituição infantil e 
de adolescentes. Sublinho organi-
zação porque, nesta altura, a em-
preitada nefanda — que não hesito  

em qualificar como 
crime hediondo para 
os efeitos da lei — não 
é 'riais coisa de biso-
nhos diletantes. É ver-
dadeira empresa alta-
mente sofisticada, com 
sua teia de cumplici-
dade em vários esca-
lões e de dimensão in-
ternacional. Centenas, 
se não milhares, de 
meninos e meninas 
são diariamente víti-
mas de aliciamento e 
seqüestro para servir 
de pasto aos baixos 
instintos e perversões 
de adultos psicologica- 
mente desequilibrados 

e socialmente desajustados. 
Do mundo escandinavo vem 

também a notícia de mulheres ri-
cas que vão "adotar" na Ásia (na 
Indonésia?) adolescentes para se-
rem usados como homens-objeto. 
É fácil adivinhar com que intuitos. 
Salta aos olhos também que,. par-
te a busca do exotismo, prevalece 
no episódio uma inesperada moda-
lidade de dominação cultural: não 
seria exagerado falar de uma espé-
cie de pornocolonialismo, como se 
fala de pornoturismo. 

Na imprensa, como no grupo de 
intelectuais em recente congresso 
em Estocolmo e em círculos liga-
dos às igrejas, os fatos suscitam 
perplexidade, indignação e desas-
sossego. A perplexidade toma con-
ta de quem acredita na apregoada 
superioridade do pós-moderno e 
descobre que o progresso técnico-
científico é compatível com um evi-
dente retorno à barbárie. A indigna-
ção é a de quem imaginava que a 
degradação moral teria uns tantos  

limites e pouparia a saúde moral 
das crianças e dos adolescentes. A 
inquietude nasce da constatação de 
que não se sabe até onde irá a de-
pravação das coisas mais sagradas 
na pessoa humana e na sociedade, 
aquelas que dizem respeito ao 
amor, às fontes de vida e à comu-
nhão interpessoal baseada no amor. 

Tentando encontrar as raízes 
dos episódios citados no início, di-
fundidos via Internet e outros 
meios por todo o planeta, estou 
convencido de que a raiz mais fun-
da está no desrespeito à Lei de 
Deus, oculta e ao mesmo tempo 
manifesta na lei natural inscrita na 
consciência de cada pessoa. Faz 
parte dos direitos de Deus: além do 
direito à submissão, à adoração e à 
ação de graças dos fiéis, há tam-
bém o direito fundamental a ver 
obedecidos e seguidos os seus 
mandamentos. Os atos execráveis 
noticiados e comentados pela mí-
dia são expressão, antes de tudo, 
de infrações e transgressões à san-
tíssima Lei de Deus. São, portanto, 
resultado do desprezo e da desobe-
diência aos preceitos e normas 
emanados do mesmo Deus. São 
fruto e "salário" do pecado, para 
empregar uma expressão candente 
do apóstolo Paulo. 

Tal é, porém, o vínculo de depen-
dência entre a criatura humana e 
seu Criador que toda e qualquer 
ofensa a Deus redunda em "vulnus" 
(ferida) infligida ao próprio ho-
mem, à pessoa humana. Toda a an-
tropologia filosófica séria e bem 
fundamentada — independente da 
antropologia propriamente teoló-
gica — é capaz de sustentar, que, 
quando o homem, embriagado de 
liberdade, independência, emanci-
pação ou autonomia, decreta e pro- 

clama a "morte de Deus", há inuito 
que esse mesmo homem está inhr-
to. 'Por isso, tal forma de ateísmo 
contemporâneo é absurda, -pois 
tem início numa forma de suicídio 
do homem. Este corta as próprias 
veias e se condena à inaniçãó cada 
vez que se corta de Deus. 

Quais são, portanto, as raiieS da-
queles deprimentes fatos dé 
crôniéa, infelizmente, cotidiana na 
mídia do mundo inteiro? Ao lAdo'da 
transgressão à Lei de Deus,'-traris-
cendente e, por si mesma, superior 
a'toda transgressão, uma outra .raiz 
é a da transgressão às leis que ,tute-
lam e garantem a eminente dignida-
de da pessoa humana. , . 

Os episódios citados, além ,de se-
rem anti-Deus, são basiôãrnerite 
anti-homem.Correspondeni IS in-
clinações ou tendências desumãn 
zantes (não sei se traduzô  I m-
aquilo que julien Benda chàiribu 
les pentes inhumaines) dráriláti-
camente preáentes no ser humano.. 
São a melancólica contraproyáde 
que, em dezenas de milhares,de 
anos' de, assim chamada, dyiliza-
ção, e em dois milênios •crist4o ..s, a 
humanidade ainda é regida, no.pla-
no da mentalidade, dos costnMes e 
até da legislação, por princíriids de-
sumanizantes. E é desolador' oliá'er-
var que as chamadas revoluçóeS<(a 
cultural, a sexual, a feministáe'ou-
tras) acabam por acentuar aeScra-
vização da pessoa humana. Algre-
ja, que Paulo VI chamou "peritáem 
humanidade", se preocupa comis-
so. Ela deseja dar sua contribuição 
para uma redenção do homern. • 
ra um novo humanismo. 

■ Dom Lucas Moreira Neves, O. P.,ear'  
arcebispo de Salvador e primaz dO' 
é presidente da CNBB 

Não se sabe • 

até onde irá a 
depravação 

das coisas mais 
sagradas 

na sociedade 


